
  
Anexo 

 
Com o objetivo inicial de identificar uma parcela 

dos discursos dos ilustradores brasileiros em relação a 

aspectos teóricos da área da ilustração, selecionou-se 

para entrevistas um grupo de profissionais atuantes no 

Rio de Janeiro e em São Paulo. O critério aplicado na 

escolha dos entrevistados foi a comprovação de 

trabalhos publicados na área. A comunicação foi 

realizada via correio eletrônico (e-mail), a fim de 

estabelecer uma relação distanciada e não-presencial, 

evitando-se o discurso oral e concentrando o diálogo 

no discurso escrito.1 

Foram elaboradas cinco perguntas, de âmbito 

amplo, as quais refletem algumas das principais 

preocupações desta pesquisa. O objetivo das 

indagações apresentadas consiste na identificação das 

premissas próprias aos profissionais. Tais premissas 

apresentam eixos teóricos que serão utilizados na 

análise dos dados. 

As perguntas foram as seguintes: 

 
1. Como define "ilustração"? 

2. Qual a relação entre ilustração e artes plásticas? 

3. Qual a relação entre ilustração e design? 

4. Quais os autores de sua preferência que escrevem sobre 

ilustração no Brasil e no exterior? 

5. Quais os desafios atuais da ilustração? 

 

Na primeira fase da entrevista, realizada entre 

os dias 26 de janeiro e 2 de fevereiro de 2008, foram 

contatados treze ilustradores. Deste grupo, oito 

responderam; dois não responderam, mas observaram 
                                                 

1 No final currículo dos ilustradores entrevistados e citados. 
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que as suas respostas já se encontravam em textos 

presentes nos seus respectivos sites; um respondeu 

que não poderia participar da entrevista; um disse que 

responderia posteriormente (o que não ocorreu); e um 

simplesmente não respondeu. 

Serão analisadas, num primeiro momento, as 

oito respostas, enviadas por e-mail, para a pergunta no 

1: “Como define ‘ilustração’?”. 

 
Alexandre Guedes: “Gênero da pintura que se caracteriza 

enquanto imagem narrativa a partir de sua reprodução em 

uma determinada mídia (livro, jornal, revista, cartaz, cinema, 

televisão e internet)”. 

 

Podem-se destacar quatro ideias principais 

contidas nesta resposta: (i) a ilustração é uma pintura, 

ou seja, uma modalidade das artes plásticas; (ii), uma 

imagem que narra, ou seja, está inserida num espaço e 

num tempo; (iii), a sua característica de reprodução em 

série; e (iv), a ilustração existe em diferentes suportes. 

Trata-se da única fala dos entrevistados que não 

menciona a relação palavra-imagem. 

 
Mario Cafiero: “Ilustração: imagem que elucida um texto”. 

 

Uma definição resumida e simples, que 

demonstra a função da ilustração — a imagem como 

instrumento de ajuda no entendimento de determinado 

conteúdo. A resposta afirma o vínculo existente entre 

ilustração e texto. 

 
Carlos Machado: “Ideia, forma e conteúdo! Na área 

editorial, um meio de expressão capaz de revelar aspectos 

do imaginário pessoal e estimular um pensamento reflexivo 
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sobre o texto. Na área científica, um instrumento de 

pesquisa e investigação com o objetivo de produzir 

informação visual”.  

 

Há aqui uma divisão da ilustração em dois 

gêneros: editorial e científico. A ilustração editorial 

desperta no receptor: expressão, imaginação e 

reflexão. A ilustração científica funciona como 

instrumento para informação visual. Existe 

diferenciação entre uma maneira mais subjetiva de 

representação e outra mais objetiva. Mesmo a partir da 

apresentação de dois tipos de ilustração, revela-se a 

variedade existente na área; os seus diferentes 

gêneros. 

 
Graça Lima: “Por ilustração podemos entender toda 

imagem que acompanha um texto. Pode ser desde um 

detalhado desenho técnico até uma foto, desenhos 

artísticos ou pinturas. A linguagem da ilustração é narrativa 

por excelência, tem vida própria. A ilustração estabelece 

uma relação íntima com o texto, ela se utiliza deste para 

compor sua narrativa, porém não se comporta apenas como 

adorno para essa linguagem. Independente do texto que a 

acompanha, ela é carregada de narrativa. Muito mais do 

que apenas ornar ou elucidar o texto, como era entendida 

sua função em outros momentos, a ilustração 

pode representar, descrever, narrar, simbolizar, expressar, 

brincar, persuadir, normatizar, pontuar, além de enfatizar 

sua própria configuração, chamar atenção para o seu 

suporte ou para a linguagem visual. É importante ressaltar 

que raramente a imagem desempenha uma única função, 

mas, da mesma forma como ocorre com a linguagem 

verbal, as funções organizam-se hierarquicamente em 

relação a uma função dominante. Visualizar é conseguir 

formar imagens mentais. O raciocinar através de imagens 

nos leva a soluções e descobertas inesperadas. Em The Act 

of Creation, Koestler formula assim o processo: ‘O 
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pensamento por conceito surgiu do pensamento por 

imagens através do lento desenvolvimento dos poderes de 

abstração e simbolização, assim como a escrita fonética 

surgiu, por processos similares, dos símbolos pictóricos e 

de hieróglifos’ (KOESTLER, Arthur, The Act of Creation, 

Nova York, Macmillan, 1964). Podemos considerar a 

ilustração do livro infantil integrante do conjunto dos 

veículos de comunicação visual, como elemento capaz de 

transmitir informação a um público específico, extrapolando 

a mensagem verbal e criando a leitura de uma mensagem 

estética que compreende e suscita uma nova dinâmica”. 

 

Trata-se de uma declaração elaborada, que traz 

muitas ideias. A ilustração utiliza o texto para compor a 

sua narrativa, e ao fazê-lo demonstra vida própria, 

abrindo espaço para que se pense a ilustração como 

uma linguagem. A declaração de que a ilustração 

independe do texto e vem carregada de narrativa 

parece paradoxal, na medida em que a narrativa visual 

só pode existir a partir de um conteúdo. 

 
Guilherme Arruda: “Uma forma de arte visual para 

completar um texto ou que forme o imaginário visual de 

determinado conteúdo, seja uma página de jornal, livro, 

revista, CD, poster etc., e pode se compor de desenho, 

colagem, foto-montagem etc.”.  

 

A Ilustração é vista como arte visual; visa a 

completar ou despertar o imaginário visual do receptor, 

atuando em diferentes suportes e técnicas. Destaque 

para as palavras: arte e visual. 

 
Ricardo Azevedo: “No fundo, conceitos como ilustração, 

artes plásticas, nas entrelinhas a própria arte, são rótulos e 

podem variar muito. De repente digo a você que para mim a 

ilustração é um ramo das artes plásticas quando não sei se 
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o que você entende por artes plásticas é o que eu entendo 

que ela seja. Nem sei se o que você chama de ilustração é 

o que eu chamo de ilustração.  

 

Você fala em design. Posso imaginar um cara culto, 

informado e moderno, de certa forma um ‘artista 

contemporâneo’, mas também um funcionário técnico e 

alienado criando produtos descartáveis, alguns 

eventualmente ‘criativos’, ‘de vanguarda’ ou ‘bem 

solucionados’, para o mercado. Depende do enfoque. Você 

deve conhecer o livro do Bruno Munari sobre design. É um 

pequeno clássico. Li no tempo da faculdade e lembro que 

fiquei cheio de dúvidas diante da apologia que ele faz sobre 

o design. 

 

Para mim o termo ‘ilustração’ é vago e multifacetado. No 

geral, tem a ver com algum discurso que pretenda fornecer 

esclarecimento ou sugerir alguma interpretação a respeito 

de outro discurso. Como recurso discursivo, existe em todas 

as áreas do conhecimento e permeia qualquer coisa que 

você chamar de ‘artes plásticas’, de Michelangelo, Veermer 

e Velazquez a qualquer um que pretendeu retratar qualquer 

coisa. Recomendo que você leia as entrevistas dadas por 

Francis Bacon; estão num livro publicado pela Cosac & 

Naify. Ele fala o tempo todo em ‘ilustração’ (que ele odeia) 

mas isso nada tem a ver com, por exemplo, livros ou 

desenhos impressos. 

 

Falando de livros, creio que de cara é preciso diferenciar 

ilustrações utilitárias, que esclarecem informações dadas 

em livros técnicos e didáticos e tendem a ser objetivas, de 

ilustrações de textos de ficção e poesia. Estas, em graus 

diferentes, tendem a ser interpretações subjetivas. São 

completamente diferentes em quase tudo, e, de certa forma, 

excludentes”. 

 

Artes plásticas e ilustração, segundo a visão do 

autor, são rótulos e podem variar. Os rótulos 

geralmente engessam um conceito; assim, sua 
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variação cria diversas perspectivas dentro de uma 

mesma área. A Ilustração é vista como um ramo das 

artes plásticas. O design é entendido na figura do 

designer, e com muitas possíveis visões. No entanto, 

nesta pesquisa, o design vem sendo pensado como um 

todo, que engloba características multifacetadas e 

múltiplas. A apologia ao design pode representar uma 

necessidade de o afirmar em determinada época na 

qual se estava consolidando. Talvez os textos sobre 

ilustração tendam a fazer uma apologia da ilustração, 

na medida em que muitos textos a supervalorizam. O 

autor estabelece uma divisão entre ilustrações 

subjetivas e ilustrações objetivas, e os dois grupos se 

revelam diferentes e excludentes. A referência a 

artistas plásticos está sempre presente. 

 
Fernanda Fencz: “Ilustração pode ser definida como uma 

imagem elaborada por um artista com o objetivo de passar 

uma determinada informação. Além da informação, a 

ilustração também é utilizada para trazer beleza e 

movimento na página onde ela está aplicada. Outro aspecto 

importante é que a ilustração desperta o interesse e a 

curiosidade no leitor. Desta forma, a mídia onde esta 

ilustração está aplicada torna-se mais atrativa, já que a 

leitura se transforma em algo fluente e prazeroso”. 

 

 A ilustração é vista como arte e tem o objetivo 

de informar. A ideia de beleza retoma a questão do 

ornamento. Ao despertar o receptor para o conteúdo, a 

ilustração torna-se também fator de valorização das 

mídias a que está atrelada. A resposta não aborda a 

relação entre texto e ilustração. 

 
Marta Strauch: “A ilustração, como qualquer outra obra de 

arte, é uma proposta original para mentes diversas, em 
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situações diferentes, com disposições variadas e 

receptividades próprias. O que significa ser ‘fiel ao texto’? 

Essa ideia aparece muitas vezes misturada com a noção de 

que todo e qualquer texto possui uma única e determinada 

interpretação, um clima certo e exato e uma verdade 

objetiva. Caberia ao ilustrador simplesmente descobri-la e 

transmiti-la através de imagens. Será verdade isso? Creio 

que não. O ilustrador é um artista que, no máximo, dá a sua 

interpretação visual a determinado texto, o que não é 

pouco!”. 

 

Marta Strauch cita, então, Ricardo Azevedo: 

   
“... todo ilustrador interfere no texto. A razão é simples: 

palavras são sempre imprecisas [...]. Palavras possuem 

várias leituras. A rigor, tantas leituras quanto o número de 

leitores. O mesmo texto vai ser lido racionalmente por um e 

emocionalmente por outro. Despertará em diferentes 

leitores diferentes sensações [...]. O ilustrador diante de um 

texto assim erra sempre? Erra, pois tem de transformar 

cenas que, lidas, são ricas em alternativas de significado 

em uma linguagem. O ilustrador tem de definir. Tomar um 

partido. Descer do muro das possibilidades e optar [...]. 

‘Para essas crianças (que têm acesso a sistemas narrativos 

complexos muito antes de serem alfabetizadas), um livro 

não precisa trazer desenhos que, a pretexto de buscar uma 

fidelidade ao texto, só consigam ser óbvios. Para elas, o 

que se espera são desenhos que, somados ao texto, 

consigam ampliar ao máximo o universo de significações do 

livro como um todo [...]. Atribuem-se usualmente à 

ilustração as funções de ornar ou elucidar o texto junto ao 

qual ela aparece. No entanto, a ilustração pode ter várias 

outras funções: representativa, descritiva, narrativa, 

simbólica, expressiva, estética, lúdica, conativa, 

metalingüística, fática e pontuação’ Ricardo Azevedo 

  

A seguir, Marta apresenta tipos de ilustração a 

partir das palavras de Luiz Camargo: 
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“A imagem tem função representativa quando imita a 

aparência do ser ao qual se refere; função descritiva, 

quando detalha essa aparência; função narrativa, quando 

situa o ser representado em devir, através de 

transformações (no estado do ser representado) ou ações 

(por ele realizadas); função simbólica, quando sugere 

significados sobrepostos ao seu referente, mesmo que 

arbitrariamente, como é o caso das bandeiras nacionais; 

função expressiva, quando revela sentimentos e valores do 

produtor da imagem, bem como quando ressalta as 

emoções e sentimentos do ser representado; função 

estética, quando enfatiza a forma da mensagem visual, ou 

seja, sua configuração visual; função lúdica, quando 

orientada para o jogo, incluindo-se o humor como 

modalidade de jogo; função conativa, quando orientada 

para o destinatário, visando a influenciar seu 

comportamento, através de procedimentos persuasivos ou 

normativos; função metalinguística, quando o referente da 

imagem é a linguagem visual ou a ela diretamente 

relacionado, como citação de imagens etc.; função fática, 

quando a imagem enfatiza o papel de seu próprio suporte; 

função de pontuação, quando orientada para o texto junto 

ao qual está inserida, sinalizando seu início, seu fim ou suas 

partes, nele criando pausas ou destacando alguns de seus 

elementos”2 

A ilustração, mais uma vez, é vista como obra 

de arte original, revelando a particular interpretação 

visual do ilustrador em relação a um texto.  

A seguir, as respostas enviadas pelos 

entrevistados às outras duas perguntas: “Qual a 

relação entre ilustração e artes plásticas?” e “Qual a 

relação entre ilustração e design?”. As duas perguntas 

estão juntas, pois em muitos casos os ilustradores 

apresentaram uma única resposta. 

 

                                                 
2 CAMARGO, Luis, Ilustração do livro infantil, op. cit. 
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Mario Cafiero: “A relação entre artes plásticas e ilustração 

é que ambas interpretam e tentam expressar um conceito. 

Com o design a relação é mais próxima, pois ambos se 

complementam”.  

 
Marta Strauch : “Outra vez, sem a pesquisa que seria 

necessária para responder esta pergunta, a mais notória 

diferença entre ilustração e artes plásticas, considerando a 

pintura como elemento de comparação, é que a pintura há 

muito deixou de ser narrativa, enquanto que a ilustração 

ainda é aceita por muitos como uma estrutura visual de 

narrativa. Mais uma vez, honrosas exceções existem, 

principalmente após o surgimento da ilustração conceitual, 

que compreende ilustradores americanos e estrangeiros 

que trabalharam para o New York Times nos anos 60, além 

de ilustradores europeus, como Ralph Steadman, que nada 

têm a ver com narrativa. Na realidade muitas vezes é difícil 

determinar onde acaba a ilustração e começam as artes 

plásticas, e vice-versa. 

 

A verdade é que a ilustração é atingida por questões pelas 

quais as artes plásticas já passaram ou ainda passam: um 

público não iniciado, propiciando a exclusão de ilustradores 

incompreendidos pelo mercado, tendências conservadoras 

neste mercado, que frustram o desenvolvimento da 

linguagem do ilustrador, um padrão de gosto moldado pela 

grande mídia, a concorrência da fotografia, a falta de 

consciência do próprio ilustrador sobre a necessidade de 

encontrar uma linguagem própria, desconhecimento pelo 

lado do ilustrador da própria história da ilustração etc. Hoje 

muitos designers são também ilustradores, alguns porque já 

desenhavam e isso os levou ao design, outros, valendo-se 

das ferramentas oferecidas por softwares como Photoshop 

e Illustrator, ampliaram seu campo de ação. A relação entre 

design e ilustração é o conceito, a linguagem, o estilo”.  

 
Alexandre Guedes: “O desenho e a pintura oferecem o 

substrato que fundamenta qualquer meio de expressão 

visual. Neste sentido, o estudo aprofundado destas duas 
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formas de manifestação artística resulta em um 

conhecimento que diz respeito à natureza da imagem. Ao 

fazer esta colocação, não estou querendo me referir a 

receitas técnicas, mas à essência do que norteia a 

construção de uma visualidade: a composição. Tanto a 

ilustração como o design são uma Arte aplicada, estando 

relacionados porque ambos envolvem a elaboração de 

objetos utilitários (peças gráficas, páginas na web e 

produtos) a partir de um caráter plástico e funcional. Além 

disso, são complementares no que tange à revelação do 

imaginário através da comunicação visual”. 

 
Guilherme Arruda: “Apesar de ser uma forma de arte e ter 

plasticidade, a ilustração se difere da arte plástica por ter 

uma proposta diferente de direcionamento, a ilustração 

serve como referência a um texto ou uma ideia/discussão e 

tem como finalidade a reprodução em massa do tema e é 

quase que totalmente complementar ao texto ou conteúdo 

textual, embora narre a história de forma completa. Já as 

artes plásticas, em seu conceito, servem para expressar a 

ideia pessoal do artista, e seu valor também advém da 

limitada e muitas vezes exclusiva tiragem da peça original. 

A ilustração é a forma visual mais livre do Design, visto que 

ambos são designados para um determinado fim e público, 

sendo complementares e enriquecedores a um projeto de 

Design”. 

 
Graça Lima: “A Ilustração do livro infantil é uma introdução 

à educação do olhar para as artes plásticas. No que toca à 

sua realização, ela é fruto de muitas referências que 

frequentemente se apóiam nas artes plásticas como 

repertório visual. No meu entender, ela faz parte do 

conjunto de obras consideradas artes visuais, porque 

contém elementos de construção básicos para a fruição da 

mensagem visual, tal qual a estruturação de um quadro 

emociona e leva a uma reflexão. O design pode ser definido 

como o processo de formulação e justificação de uma 

proposta de ação capaz de levar à execução de um produto 

que atenda a uma necessidade humana. O design gráfico 
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do livro infantil envolve o conjunto de elementos gráficos 

que, dispostos harmoniosamente, influenciam a recepção 

da narrativa e contribuem para a formação do olhar estético. 

A Ilustração faz parte deste conteúdo do design”. 

 
Carlos Machado: “Se pensamos em ilustração editorial, 

mesmo com todos os seus comprometimentos projetuais, 

fabris e comerciais, é inegável sua relação com as artes 

plásticas quanto a forma, expressão, ansiedades e 

inquietações. No entanto, lido com a ilustração científica de 

modo mais metodológico, assim como lido com a maioria 

dos projetos em design. De certo, me arrisco a afirmar que 

a ilustração com orientação científica, para um texto 

científico, tende a limitar a imaginação do fruidor, pois que 

não permite, em sua concepção, outra leitura ou 

interpretação da imagem, que não a planejada”.  

 
Fernanda Fencz: “Considero que a ilustração pertence ao 

grupo das artes plásticas. Uma ilustração pode ser criada 

através de inúmeras ou até de misturas de técnicas, pode 

transmitir uma enorme quantidade de informação e permite 

qualquer interpretação do leitor. Desta maneira, a ilustração 

pode ser considerada uma forma de arte. A relação entre 

estes termos é muito estreita. De acordo com o objetivo, a 

ilustração pode ser algo que complementa e enriquece o 

design de um determinado objeto. Por exemplo: de acordo 

com o objetivo de um livro ou publicação, a ilustração e o 

projeto gráfico devem estar alinhados para que o leitor seja 

atingido de forma adequada. Assim, se um livro será 

utilizado por crianças mais novas (na faixa dos seis anos), 

as ilustrações devem ser mais graciosas, coloridas e com 

um humor suave comparando-se com ilustrações utilizadas 

em um livro voltado para adolescentes. E, assim, o design 

da diagramação também deve ser algo agradável e que 

respeite os leitores”. 

 
Algumas considerações preliminares foram 

destacadas a partir do material apresentado acima. As 
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entrevistas serviram como ponto de partida para uma 

análise. Principalmente pela sinceridade, 

espontaneidade e generosidade dos ilustradores em 

compartilhar as suas idéias, as respostas significaram 

um registro importante. Embora representem um 

percentual pequeno de entrevistados, as respostas 

acima reproduzidas funcionam como uma amostra e 

demonstram a ampla gama de abordagens possíveis 

em relação à ilustração. Algumas ideias destacam-se, 

tais como: a ilustração como arte; a ilustração como 

algo que atende a uma função; a supervalorização da 

ilustração; as generalizações; a referência às artes 

plásticas: termos, artistas, critérios de análise; as 

diferentes visões: ora o público-alvo é visto como 

agente, ora é visto como grupo a ser sensibilizado; as 

repetições de ideias e de citações; pouca autocrítica. 

As entrevistas funcionam de maneira diferente dos 

textos publicados. 

 
Biografias dos ilustradores entrevistados 

 
Alguns profissionais aliam a prática à formação 

acadêmica. Outros são autodidatas, com rica e 

respeitada produção no mercado de trabalho. A 

formação em muitos casos passa pelas artes plásticas 

e/ou pelo design gráfico. Critérios comuns destacados: 

formação acadêmica/autodidatismo, principais 

trabalhos, singularidades.  
 

Guilherme Arruda — Design. Ilustração. MBA em Gestão 

de Marcas. Atuação em editoras, agências de design e 

marketing. Ilustração para a editora Moderna. 

Ricardo Azevedo — Literatura e Ilustração. Autor de mais 

de cem livros para crianças e jovens. Graduação em 
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Comunicação Visual, Faculdade de Artes Plásticas da 

Fundação Armando Álvares Penteado. Doutor em Teoria 

Literária, Universidade de São Paulo — USP. Pesquisa na 

área de cultura popular. Professor convidado do curso de 

especialização em Arte Educação no PREPES-PUC-MG. 

Tem artigos publicados em livros e revistas sobre 

problemas do uso da literatura de ficção na escola. 

 

Mario Cafiero — Autodidata. Ilustração. Design. Artes 

Plásticas. Direção de arte. Arte para cinema, TV e teatro. 

Exposições. Revista Cláudia e Divisão de Educação da 

Editora Abril. Diretor de arte em Londres na Vision 

Magazine. Participou da BIB — Bienal Internacional de 

Bratislava, Checoslováquia. Faz trabalhos para a editora 

Ática com Ary Normanha. Ilustrou a Coleção "Para Gostar 

de Ler", coordenada por Jiro Takahashi, e a Coleção 

"Autores Africanos", entre outros livros. Publicou o livro 

Beauty and Fashion pela editora Ateliê Editorial, reunindo 

os seus desenhos realizados para o jornal Folha de S. 

Paulo, entre outros trabalhos. 

 

Fernanda Fencz — Publicidade. Ilustração. Design. Pós-

graduação em Design Gráfico no Senac. Atuação em 
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